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A Polícia Federal (PF) infor-
mou nesta quarta-feira (20) 

que indiciou o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e o filho dele, o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), pelos crimes 
de coação no curso do processo 
e tentativa de abolição do Es-
tado Democrático de Direito.

A decisão foi tomada após a PF 
concluir as investigações sobre 
a atuação de Eduardo junto ao 
governo do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
para promover medidas de re-
taliação contra o governo bra-
sileiro e ministros do Supremo.

O governo dos Estados Uni-
dos anunciou nos últimos me-
ses uma série de ações con-
tra o Brasil e autoridades 
brasileiras, como o tarifaço 
de 50% contra importações 

de produtos do país, uma in-
vestigação comercial contra 
o Pix e sanções financeiras 
contra o Ministro Alexandre 
de Moraes na Lei Magnitsky.

Trump e integrantes de seu go-
verno afirmam que Bolsonaro 
é alvo de uma “caça às bru-
xas” e que Moraes age con-
tra a liberdade de expressão 
e empresas americanas que 
administram redes sociais.

Em maio, a abertura da inves-
tigação na PF contra Eduardo e 
Jair Bolsonaro foi solicitada ao 
Supremo pelo procurador-geral 
da República (PGR), Paulo Go-
net, para apurar a suposta atua-
ção do parlamentar para incitar 
o governo dos Estados Unidos 
a adotar medidas contra Mo-
raes, escolhido relator do caso 
por também atuar no comando 
das ações da trama golpista e 
no inquérito das fake news.

Eduardo pediu licença de 122 
dias do mandato parlamentar 
em março e foi morar nos Esta-
dos Unidos, sob a alegação de 
perseguição política. Um pedi-
do de cassação contra seu man-
dato foi enviado pelo presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos) à Comissão de Ética 
da Casa, na última sexta-feira 
(16), após representações apre-
sentadas pelo PT e pelo PSOL. 

Nesse processo, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro é investigado 
por mandar recursos, via pix, 
para custear a estadia de seu 
filho no exterior, enquanto ele 
buscava sanções que visavam 
pressionar a justiça brasileira.

O ex-presidente Bolsonaro 
também é réu na ação penal 
da trama golpista no Supremo, 
cujo julgamente está marcado 
para 2 de setembro. Serão jul-
gados neste dia os denunciados 

como integrantes do núcleo 1 
na ação penal, apontados como 
líderes do conluio que, segundo 
a PF e a PGR, buscava rever-
ter o resultado das eleições de 
2022 e culminou nos atentados 
contra as sedes dos Três Pode-
res em 8 de janeiro de 2023. 

Jair Bolsonaro e mais sete 
aliados estarão no banco dos 
réus: Alexandre Ramagem, 
ex-diretor da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin); 
Almir Garnier, ex-comandan-
te da Marinha; Anderson Tor-
res, ex-ministro da Justiça e 
ex-secretário de segurança do 
Distrito Federal; Augusto He-
leno, ex-ministro do Gabine-
te de Segurança Institucional 
(GSI); Paulo Sérgio Nogueira, 
ex-ministro da Defesa; Walter 
Braga Netto, ex-ministro de 
Bolsonaro e candidato à vice 
na chapa de 2022; Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens.                     
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PF indicia Bolsonaro e Eduardo em 
inquérito sobre sanções dos EUA

Crimes são coagir processo e tentar abolir Estado de Direito



A cantora, atriz e empresária 
Preta Gil faleceu no último do-
mingo, aos 50 anos, nos Estados 
Unidos, onde fazia tratamento 
contra um câncer no intestino. 

Diagnosticada em 2023, ela 
vinha compartilhando sua luta 
com o público, sempre com oti-
mismo e transparência. A no-
tícia de sua morte causou co-
moção nacional, mobilizando 
uma enorme onda de homena-
gens de fãs, amigos e artistas.

Filha de Gilberto Gil, Preta cres-
ceu em um ambiente musical 
e logo se apaixonou pela arte. 
Iniciou sua carreira nos bastido-
res e lançou o primeiro álbum 
em 2003. Desde então, seguiu 
com trajetória marcante, mistu-
rando pop, samba, funk e axé. 

Criou o famoso Bloco da Preta, um 

dos maiores do Carnaval do Rio, 
reunindo multidões a cada ano.

Além da música, Preta se desta-
cou pela postura combativa. Foi 
uma das maiores vozes contra o 
preconceito racial, a gordofobia e 
a LGBTfobia, usando sua visibili-
dade para levantar bandeiras de 
inclusão, respeito e diversidade. 

Falava abertamente so-
bre sua vida, amores, do-
res e alegrias, tornando-se 
um símbolo de autenticidade.

Nos últimos meses, mes-
mo enfrentando dores e limi-
tações físicas, manteve-se 
presente nas redes sociais, 
agradecendo o carinho dos fãs 
e incentivando o autocuidado. 

Sua coragem diante da doença 
inspirou milhões de pessoas. 

Em vida, foi também empresá-
ria bem-sucedida, referência 
em representatividade e afeto.

Preta Gil deixa o fi lho Francisco, 
a neta Sol, familiares e um país 
inteiro em luto. Artistas como 
Ivete Sangalo, Taís Araújo, Cae-
tano Veloso e Anitta prestaram 
homenagens emocionadas, des-
tacando sua alegria contagian-
te, generosidade e espírito livre. 

O velório acontecerá no Rio de 
Janeiro, com cerimônia aberta 
ao público.

A voz de Preta se cala, 
mas seu brilho permanece. 
Sua trajetória foi marcada por 
amor, coragem e liberdade. 

Vai-se uma artista incomparável, 
mas fi ca uma história que será 
lembrada por gerações.

FERNANDO FRAGA

Preta Maria Gadel-
ha Gil Moreira, a Preta 
Gil, nasceu no Rio de 
Janeiro em 8 de agosto 
de 1974. Filha do can-
tor Gilberto Gil, cres-
ceu cercada por arte, 
cultura e musicalidade. 
Desde jovem esteve 
envolvida com o univer-
so artístico e encontrou 
sua própria voz ao unir 
irreverência, talento e 
posicionamentos fi r-
mes. Começou como 
produtora e backing vo-
cal, até estrear em 2003 
com o álbum “Prêt-à-
Porter”, onde trouxe 
um repertório ousado e 
misturado, passeando 
por pop, samba, funk, 
axé e infl uências con-
temporâneas.

Ao longo de duas 
décadas de carreira, 
tornou-se uma artista 
multifacetada: cantora, 
atriz, apresentadora, 
empreendedora e íco-
ne do Carnaval carioca 
com o famoso Bloco da 
Preta. Sua presença vi-
brante atraía multidões 
e transmitia alegria, li-
berdade e pertencimen-
to. Além da arte, Preta 
foi voz ativa em lutas 
importantes, se posicio-
nando contra o racis-
mo, a gordofobia e todo 
tipo de intolerância. Foi 
símbolo de resistência 
e de empoderamento 
feminino, sempre falan-
do de autoestima, acei-
tação e amor-próprio.

Transparente com 
seu público, dividiu mo-
mentos pessoais com 
coragem. Falou aber-
tamente sobre sexuali-
dade, saúde, materni-
dade, amores e perdas. 
Foi mãe de Francisco, 
fruto da união com o 
ator Otávio Müller, e 
avó de Sol de Maria. 
Casou-se mais de uma 
vez, e nunca escondeu 
sua bissexualidade, 
reforçando seu papel 
como mulher livre e 
consciente do seu es-
paço.

Em 2023, enfrentou o 
diagnóstico de câncer 
com bravura. Mesmo 
durante o tratamento, 
manteve seus fãs por 
perto com mensagens 
de esperança e força. 
Faleceu em julho de 
2025, aos 50 anos, nos 
Estados Unidos. Deixou 
uma marca profunda 
na cultura brasileira e 
seguirá viva como re-
ferência de autenticida-
de, afeto e coragem.
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Preta Gil morre aos 50: legado 
de coragem, música e afeto

HOMENAGEM

Foto: Reprodução/internet
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Osmin Carlson: A Semente do Brasil
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Sua história é única. Ele é 
o primeiro brasileiro adotado 
que demonstra tão aberta-
mente o desejo de devolver 
algo ao seu país natal. Anos 
atrás, graças à televisão ho-
landesa e brasileira, reen-
controu sua família biológica. 

Sua história foi amplamente 
divulgada no Brasil e na Ho-
landa. Mas Osmin sabia: isso 
era apenas o começo.

“Minha trajetória mostra 
que uma criança, por mais 
desfavorecida que seja, pode 
alcançar algo belo se tiver 
as oportunidades certas”, diz 
ele. “O ambiente em que você 
cresce faz toda a diferença.”

Recentemente, ele voltou 
ao Brasil, não como visitan-
te, mas como participante de 
uma história maior. Conectou-
se com fundações nas fave-
las, com organizações que 
defendem os direitos das mul-
heres e a preservação da na-
tureza. Sua missão: levar luz 
a lugares que precisam dela. 

E essa luz se espalha, lenta, 
mas seguramente. Ele dedi-
ca atenção especial às popu-
lações indígenas, que o rece-
beram calorosamente durante 
suas viagens. Com seus pró-
prios olhos, viu que elas carre-
gam uma sabedoria ancestral 
que não pode se perder — 
uma sabedoria que pode ins-

pirar e proteger o mundo.

“Por meio da minha avó, co-
rre sangue indígena em min-
has veias”, diz ele, “mas não 
importa se é ou não. Qualquer 
pessoa com coração pode ver 
que precisamos dos melhores 
amigos da Mãe Natureza. Isso 
é universal.”

Neste ano, Osmin Carlson 
também apareceu na obra da 
escritora brasileira Sinvaline 
Pinheiro, grande mestre da 
cultura de Goiás.

Ela viajou alguns dias com 
o fi lho perdido e destacou que 
ainda há muito a se esperar 
de seu trabalho.

Também neste ano será 
lançado seu primeiro livro. A 
semente brasileira está sendo 
plantada. Com suas palavras, 
ele deseja tocar a sociedade, 
ser um espelho para o mundo.

“Muitos olhos estarão volta-
dos para o Brasil nos próximos 
anos”, diz ele. “Que este país, 
mesmo na escuridão, irradie 
luz. Para que o mundo veja o 
que só o Brasil pode mostrar.”

Ele fala a partir de uma 
profunda conexão. Não por 
livros, mas pelo corpo, pelo 
afeto, pela própria terra. 

Uma sabedoria de que o mun-
do precisa.

Muitos brasileiros seguem hoje os passos de Osmin Carlson:
Um homem nascido no Brasil, adotado para a Holanda, com sonhos maiores que ele mesmo.

O Brasil, diz ele, carrega essa 
sabedoria dentro de si. Não o 
Brasil das manchetes, mas o 
Brasil da alma. Um Brasil que 
sangra e chora, mas que, em 
sua dor, revela beleza. Um Bra-
sil que pode curar — e inspirar 
outros a curar.

“Se o Brasil se lembrar de 
quem realmente é”, diz Osmin, 
“algo imenso pode acontecer. 
Não pelo poder, mas pelo exem-
plo. Por conversas em círculos, 
por comida compartilhada, por 
canções no quintal, por ouvir, 
por dançar, por um corpo que 
sente.”

Para Osmin, a Amazônia é o 
coração de tudo. “A Amazônia 
não é apenas o pulmão do pla-
neta”, diz ele. “Ela é o espelho do 

planeta. Se ela cair, nós caímos. 
Se ela viver, há esperança.”

Sua história é um testemun-
ho vivo. “Sou uma criança que 
foi separada e reunida. Sou tes-
temunha de que o impossível 
pode acontecer, se o coração 
estiver aberto, se as raízes fo-
rem honradas, se a memória se 
tornar missão.”

Osmin, também conhecido 
por muitos pelo nome holandês 
Carlos Hogendorp, ainda não 
terminou sua trajetória no Bra-
sil. Ele retornará para plantar 
mais, conectar mais, curar mais. 
Aprender novamente a língua 
portuguesa foi um grande de-
safi o, mas, com o mesmo entu-
siasmo, espera alcançar outros 
objetivos.
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COLUNA DO JORGE LORDELLO SEGURANÇA

Coluna do Jorge Lordello: A mente proativa 
que te livra de crimes e acidentes

Quando publiquei meu pri-
meiro livro, em Jan/98, intitula-
do “Como Conviver com a Vio-
lência”, pela Editora Moderna, 
fui questionado por alguns jor-
nalistas sobre a seguinte frase: 
“É possível reduzir quase a zero 
o risco de assaltos nas ruas 
quando adotada postura proa-
tiva frente a violência urbana”. 

Alguns disseram que eu esta-
va exagerando; que seria pra-
ticamente impossível reduzir 
tanto a possibilidade de as-
saltos. Outros afi rmaram que 
a responsabilidade pela se-
gurança pública era da polícia 
e eu estava querendo jogar 
tudo nas costas do cidadão. 

Na época, pouco se divulga-
va nos veículos de comuni-
cação sobre “prevenção”. Cabe 
lembrar, que a cultura latina é 
moldada com base na “reati-
vidade”, ou seja, o que fazer 
depois de acontecer o sinistro. 

Dicionários apontam a se-
guinte defi nição: “Proativo é 
um adjetivo atribuído a quem 
“pensa e age antecipada-
mente; que, por antecipação, 
adota medidas para evitar ou 
resolver problemas futuros”. 

Pessoas  “proativas” são aque-
las que têm capacidade de 
perceber um problema antes 
que aconteça e ao identifi -
car buscam solução visando 
garantir o patrimônio e a in-
tegridade física e emocional. 

Pessoas proativas, em relação 

a criminalidade, adquirem sen-
sibilidade apurada para identi-
fi car situações potencialmente 
perigosas. Imagine a seguin-
te situação: a balada está fer-
vendo às 2h50 da madrugada. 
Ambiente lotado, descontraí-
do, bebida alcoólica rolando à 
vontade. Alguns participantes 
já começam a falar um pouco 
mais alto e as brincadeirinhas 
de cunho ofensivo por parte de 
alguns homens com as mul-
heres já começam a pipocar. 

A pessoa focada em segu-
rança pensa da seguinte ma-
neira: “Já me diverti o bastan-
te e agora está na hora de ir 
embora, pois o ambiente está 
fi cando um pouco carregado”. 
A amiga, ao saber da decisão 
da colega de trabalho, discor-
da: “Ahhhhh não acredito que 
você vai embora tão cedo. 
Fica mais um pouco. Agora é 
que a festa está fi cando boa”. 

A moça focada em segurança 
prefere não alongar a conver-
sa; paga sua conta e deixa 
o local.  No dia seguinte fi ca 
sabendo que sua companhei-
ra de empresa sofreu assé-
dio sexual na balada às 4h30, 
quando um rapaz quis beijá-
la sem seu consentimento. 

A negativa gerou fúria ao emb
riagado, que ofertou forte em-
purrão, derrubando-a ao chão. 
Em virtude da agressão, a 
moça bateu violentamente a 
cabeça, causando traumatismo 
craniano.Fo
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Lucas é sepultado em SBC sob forte comoção e 
cemitério é pichado com pedido de justiça

Sob forte comoção, foi sepul-
tado na tarde desta terça-feira  
em São Bernardo do Campo, 
o corpo de Lucas Silva dos 
Santos, de 19 anos. O jovem 
foi envenenado com chumbin-
ho, veneno altamente tóxico, 
pelo próprio padrasto, Ademil-
son Ferreira dos Santos, de 
52 anos. O velório teve início 
às 9h30, na sala 2 do Cemi-
tério Carminha, e o enterro 
ocorreu por volta das 13h30.

O sepultamento só foi realizado 
dois dias após a morte porque 
a família autorizou a doação de 
órgãos viáveis. Foram doadas 
as córneas e os rins de Lucas, 
um gesto de solidariedade mes-
mo em meio à tragédia. O corpo 
foi liberado pelo Instituto Médi-

co Legal (IML) na manhã de ter-
ça-feira, após exames legais.

  Confi ssão e crime

Ademilson Ferreira dos San-
tos, padrasto da vítima, confes-
sou ter envenenado Lucas ao 
colocar chumbinho em bolinhos 
de mandioca consumidos por 
ele. A vítima faleceu no domin-
go, após mais de dez dias inter-
nado em estado crítico. A con-
fi ssão foi gravada pela polícia e 
é a primeira declaração formal 
desde que Ademilson teve sua 
prisão temporária decretada.

No áudio entregue às au-
toridades, Ademilson admite 
ter usado o veneno misturado 

com creme de leite nos bol-
inhos. Segundo ele, a subs-
tância havia sido comprada 
anteriormente pela mãe de 
Lucas para combater uma in-
festação de ratos. Ainda na 
gravação, ele menciona que 
estava mentalmente perturba-
do e que cogitou suicídio. Em 
meio ao desespero, espalhou 
o veneno entre os familiares.

“Peguei o potinho de creme 
de leite, misturei um pouco de 
chumbinho e coloquei nos bo-
linhos. Também experimentei 
e acabei ferindo minha boca. 
Dei um pouco pro Lucas, pro 
Thiago e pra ela (a mãe dele). 
O chumbinho foi comprado por 
R$ 25 numa loja em Diadema”, 
afi rma Ademilson no áudio.

Revolta popular

Durante a madrugada de 
terça-feira, moradores expres-
saram sua revolta com o cri-
me. O muro externo do Cemi-
tério Carminha foi pichado com 
a frase: “Esteja em paz, Lu-
cas. Que a Justiça seja feita”.

Lucas estava internado des-
de o dia 11 de julho em esta-
do grave, ocupando um leito 
na UTI do Hospital de Urgên-
cia. Apesar dos esforços médi-
cos, ele não resistiu e morreu 
no último domingo, deixan-
do familiares e a comunida-
de profundamente abalados.
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Jovem foi envenenado com chumbinho pelo próprio padrasto; 
Lucas fi cou internado por quase dez dias, mas não resistiu
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29 de abril de 1980 

O mundo do cinema 
perdeu numa terça-feira 
uma de suas fi guras mais 
icônicas. Alfred Hitch-
cock, consagrado diretor 
britânico, faleceu aos 80 
anos em sua residência 
em Los Angeles, vítima 
de insufi ciência renal. 

Considerado o mestre 
do suspense, Hitchcock 
dirigiu mais de 50 fi lmes 
ao longo de uma carrei-
ra que atravessou seis 
décadas e infl uenciou 
gerações de cineastas e 
espectadores.

Nascido em Londres 
em 1899, Hitchcock 
começou sua carreira 
no cinema mudo bri-
tânico antes de con-
quistar Hollywood. 

Entre seus maiores su-
cessos estão Psicose, 
Janela Indiscreta, Um 
Corpo que Cai e Os Pás-
saros, fi lmes que se tor-
naram clássicos e mu-
daram a forma como o 
suspense é construído 
no cinema.

Conhecido por seu 
perfeccionismo e sua ha-
bilidade em criar tensão 
psicológica, Hitchcock 
também era lembrado 
por suas aparições bre-
ves nos próprios fi lmes e 
por seu humor sarcástico. 

Mesmo sem nunca ter 
vencido um Oscar de 
melhor direção, foi re-
conhecido com o prêmio 
honorário Irving G. Thal-
berg em 1968 por sua 
contribuição à arte cine-
matográfi ca.

A morte de Hitchcock 
representa o fi m de 
uma era marcada por 
inovação, técnica e na-
rrativas provocativas. 
Seu legado permanece 
vivo nas salas de aula 
de cinema, nos estudos 
acadêmicos e nas ho-
menagens de cineas-
tas contemporâneos. 

Para muitos, ele não 
apenas dirigiu fi lmes: ele 
moldou o medo, o misté-
rio e a maneira como o 
público enxerga a narra-
tiva visual. Alfred Hitch-
cock deixa sua marca 
defi nitiva como um dos 
maiores nomes da histó-
ria da sétima arte.
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Reconhecido como 
um dos mais infl uentes 
cineastas da história do 
cinema, Alfred Hitch-
cock deixou um legado 
marcado por inovação, 
técnica e tensão psico-
lógica. Nascido em 13 
de agosto de 1899, em 
Leytonstone, subúrbio 
de Londres, Hitchcock 
foi responsável por re-
defi nir o gênero sus-
pense e construir uma 
fi lmografi a que ainda 
hoje impacta cineas-
tas e espectadores em 
todo o mundo.

Iniciando sua carrei-
ra no cinema mudo 
britânico nos anos 
1920, Hitchcock ra-
pidamente chamou 
atenção por sua abor-
dagem visual refi nada. 

Seu primeiro grande 
sucesso, The Lodger 
(1927), já trazia ele-
mentos que viriam a 
se tornar suas marcas 
registradas: o falso cul-
pado, a mulher loira em 
perigo e o voyeurismo. 
Ao longo das déca-
das seguintes, essas 
fórmulas seriam aper-
feiçoadas com inteli-
gência narrativa e uma 
estética meticulosa.

A transição para Ho-
llywood ocorreu no fi nal 
dos anos 1930, quando 

o diretor foi convidado 
por produtores ameri-
canos. A partir de en-
tão, Hitchcock passou 
a trabalhar com orça-
mentos maiores e ato-
res consagrados, como 
Cary Grant, James 
Stewart e Grace Kelly. 

Filmes como Rebecca 
(1940), Janela Indis-
creta (1954), Um Corpo 
que Cai (1958) e Psico-
se (1960) não apenas 
consolidaram seu pres-
tígio como também re-
defi niram os limites do 
suspense no cinema.

Além da direção, 
Hitchcock também fi -
cou conhecido por seu 
domínio do marke-
ting e por sua perso-
nalidade excêntrica. 
Suas aparições bre-
ves nos próprios fi l-
mes se tornaram uma 
assinatura pessoal, e 
sua fi gura passou a 
ser reconhecida tan-
to quanto suas obras. 

O programa de tele-
visão Alfred Hitchcock 
Presents, exibido entre 
1955 e 1965, ampliou 
ainda mais sua fama, 
levando seu estilo na-
rrativo para dentro das 
casas dos americanos.

Psicose, talvez seu 
fi lme mais icônico, re-

volucionou o horror ao 
matar a protagonista no 
início do fi lme e explorar 
a psicologia do assas-
sino. Já Os Pássaros 
(1963) marcou uma vi-
rada ao abordar o medo 
como força irracional, 
sem explicação lógica. 

Hitchcock não pre-
cisava de monstros; 
bastava a sugestão do 
perigo para provocar 
inquietação.

Ao longo de sua ca-
rreira, Hitchcock dirigiu 
mais de 50 fi lmes. Em-
bora nunca tenha ven-
cido o Oscar de melhor 
diretor, recebeu o prê-
mio Irving G. Thalberg 
da Academia em 1968, 
em reconhecimento 
por sua contribuição 
ao cinema. Também foi 
agraciado com títulos 
honorários e homena-
gens por sua infl uência 
cultural.

Críticos destacam 
o perfeccionismo de 
Hitchcock, seu uso 
inovador da câmera 
subjetiva e sua obses-
são por controle total 
do ambiente de fi lma-
gem. Sua abordagem 
rigorosa, aliada a uma 
compreensão profun-
da do medo humano, 
fez dele um verdadei-
ro arquiteto da tensão. 

Ele usava silêncio, en-
quadramento e trilha 
sonora com maestria, 
criando atmosferas que 
permanecem gravadas 
na memória do público.

Alfred Hitchcock fale-
ceu em 29 de abril de 
1980, em Los Ange-
les, aos 80 anos. Seu 
nome permanece como 
referência obrigatória 
nos estudos de cine-
ma e narrativa visual. 

Décadas após sua 
morte, seus fi lmes con-
tinuam sendo analisa-
dos, reinterpretados 
e homenageados em 
obras contemporâneas.

Sua infl uência ul-
trapassou o suspen-
se. Hitchcock ensinou 
que o verdadeiro terror 
não está no monstro à 
espreita, mas no que 
imaginamos que pode 
estar atrás da porta. 

Além de seu impac-
to técnico e narrativo, 
Hitchcock também abriu 
caminhos para debates 
mais amplos sobre mo-
ralidade, identidade e 
voyeurismo no cinema. 
Seus fi lmes frequen-
temente colocavam o 
espectador em uma po-
sição desconfortável, 
cúmplice das ações de 
personagens ambíguos. 

FOTO: REPRODUÇÃO



               TABLOIDE NACIONAL, QUINTA-FEIRA  - 21 DE AGOSTO DE 2025

SAÚDECOLUNA

A lesão do Ligamen-
to Cruzado Anterior 
(LCA) é uma das mais 
temidas tanto por atle-
tas profi ssionais quan-
to por praticantes de 
esportes amadores. 

Localizado no cen-
tro do joelho, o LCA 
tem a função de esta-
bilizar a articulação e 
evitar o deslocamen-
to excessivo da tíbia 
em relação ao fêmur. 

Quando ocorre a ruptu-
ra, o movimento do joel-
ho fi ca comprometido, 
gerando dor, inchaço e 
instabilidade, e frequen-
temente requer cirur-
gia e longa reabilitação.

A contusão é bastante 
comum em esportes que 
envolvem mudanças rá-
pidas de direção, como 

futebol, vôlei, basquete e 
artes marciais. Na maio-
ria dos casos, a lesão 
acontece sem contato di-
reto: basta um mau apoio 
no solo, uma torção sú-
bita ou uma aterrissa-
gem incorreta para com-
prometer o ligamento. 

Atletas de alto rendi-
mento estão entre os 
mais afetados, mas o 
problema também atin-
ge pessoas comuns, 
inclusive durante ati-
vidades cotidianas.

Entre os sintomas mais 
frequentes estão um es-
talo audível no momento 
da lesão, dor intensa, in-
chaço imediato e difi cul-
dade de apoiar a perna. 

Em muitos casos, o pa-
ciente relata sensação 
de falseio no joelho, 

como se ele fosse “des-
montar”. O diagnóstico 
é feito por exame clí-
nico e confi rmado por 
ressonância magnética.

O tratamento pode va-
riar conforme o grau 
da lesão e o perfi l do 
paciente. Em casos 
menos graves ou em 
pessoas sedentárias, a 
reabilitação com fi siote-
rapia pode ser sufi ciente. 

No entanto, para pacien-
tes ativos e esportistas, 
a cirurgia para recons-
trução do ligamento é a 
indicação mais comum. 

O procedimento utiliza 
enxertos — que podem 
ser do próprio corpo ou de 
doadores — para substi-
tuir o ligamento rompido.

A recuperação é demo-
rada e exige disciplina. 
A fi sioterapia costuma 
durar de seis meses a 
um ano, envolvendo 
ganho de amplitude, 
fortalecimento muscular 
e reeducação motora. 

Muitos pacientes reto-
mam as atividades es-
portivas por completo 
após cerca de nove me-
ses, embora o retorno 
total ao rendimento ante-
rior dependa da resposta 
individual ao tratamento.

A prevenção da lesão 
de LCA passa por for-
talecimento da muscu-
latura da coxa, exer-
cícios de equilíbrio e 
atenção à postura du-
rante atividades físicas. 

Programas de trei-
namento preventivo 

têm sido adotados por 
clubes e academias 
para reduzir os riscos. 

Ainda assim, o número 
de ocorrências cresce, 
impulsionado pelo au-
mento na prática es-
portiva sem acompan-
hamento profi ssional.

Diante dos impactos fí-
sicos, emocionais e até 
econômicos provocados 
por essa lesão, cresce a 
importância de campan-
has de conscientização 
sobre cuidados com o 
joelho, especialmen-
te entre jovens atletas. 

A lesão de LCA é gra-
ve, mas, com diag-
nóstico precoce e tra-
tamento adequado, a 
recuperação completa é 
possível.

Lesão de LCA: entenda os riscos, sintomas 
e tratamento da contusão que afasta atletas 
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